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• Representa as entidades patronais de TI de vários estados brasileiros

• São mais de 100 mil empresas de TI representadas
• Nacionais e Estrangeiras
• Todos os portes: Pequenas, Médias, Grandes

• São mais de 2 milhões de trabalhadores diretos

• O Brasil possui um dos maiores mercados internos de TI do mundo

• O porte das empresas brasileiras de TI são semelhantes as empresas 
europeias: pequenas, médias e grandes – Setor que emprega todas as idade

• Nosso setor é intensivo em contratação de mão de obra – (+ empregos)

• Nosso setor tem salários que são mais que o dobro da média nacional

• Os empregos atuais e futuros se concentrarão no Setor de Serviços de TI

FENAINFO
Federação Nacional das Empresas de TI



Reforma Tributária
Projeções das Propostas (PL 3887/2020 x PEC 45)

§ Aumento muito grande de impostos para as empresas do setor de serviços

§ Não há como o “comprador” de serviços, no caso TI, absorver 228,77% de aumento
e nem 189,02%

§ O próprio Ministério da Economia, formalmente, consignou que em sua análise sobre
a proposta de criação da CBS, ainda não realizou estimativas de impacto que
poderão ser causados pelo novo tributo.



Reforma Tributária
Entendendo Melhor o Setor de TIC

q O setor de serviços corresponde a mais de 70% do PIB Brasil
• Reformas Tributárias em debate não contemplam a Folha de Pagamento. Isso é

muito preocupante porque Serviços é o setor que mais emprega.

q Milhares de empregos com altos salários estão em jogo tributando o setor de
TI

• Bons empregos ajudam a girar mais e melhor a economia
• Incentivam o empreendedorismo = + empresas + impostos = maior riqueza

Brasil

q Setor de Serviços é o presente/futuro no mundo em termos de empregos
• Será que vale a pena onerar o setor que já é o que mais emprega no Brasil e no

mundo?
• Aumentar tributos para o setor de serviços reduziria seu crescimento e seus

novos postos de trabalho (empregos)



Reforma Tributária
Desoneração da Folha de Salários Setor TIC

q Projetos de Reforma Tributária não incluem a desoneração da Folha de
Pagamento (ampliando a carga tributária do setor – intensivo em mão de obra)

§ A atual desoneração deve terminar (31/12/2020) gerando incertezas para os
empresários (se não houver a derrubada do veto à prorrogação, até 2021, da
desoneração da folha de pagamento - VET 26/2020).

§ Fim da Desoneração da Folha gerará a destruição de 450 mil empregos (Setor TI)

§ Sua manutenção promoveria a criação de 198 mil novos postos de trabalho para
o setor até 2025. Altos salários quando comparado à média nacional

§ O setor emprega 2 milhões de pessoas no País e representa 8% do PIB
brasileiro, sendo um segmento robusto, cujo faturamento bruto das empresas de
TI cresceu 12% ao ano com distribuição de renda.

§ Como o Brasil poderá gerar milhares de empregos formais tributando salário?

§ A viabilidade da Reforma Tributária prometida pelo governo seria mediante uma
Desoneração da Folha de Pagamento Total e Irrestrita.

(Fonte: Brasscom)

(Fonte: Brasscom)



Reforma Tributária
Considerações e Análise de Impactos das Propostas

q Todos queremos simplificar impostos – não aumentar carga tributária

q Todos queremos impostos justos – sem exceções

q Se para alguns setores a Reforma Tributária vai manter ou diminuir impostos
para o Setor de Serviços vai aumentar consideravelmente – os números
mostram claramente esse efeito:
§ PL 3.887/2020 teremos um aumento de:

§ 228,77% (tributos federais) ou
§ 196,53% (tributos federais + municipal)

§ PEC 45 teremos um aumento de:
§ 189,02% (tributos federais + municipal)

§ Qual setor suportaria aumentar quase 3 vezes seus impostos?



Reforma Tributária
Considerações e Análise de Impactos das Propostas

q As propostas não permitem o creditamento sobre a folha de salários, o principal
insumo para a maioria das empresas de TIC, o que deve onerar
significativamente o setor. (importante emenda 44 da PEC 45)

q CONSEQUÊNCIA Aumento Carga Tributária: como garantir o repasse
para consumidor final (mesmo que não-cumulativo)?

q Tributar a folha de pagamento não incentiva SERVIÇOS no brasil. Gera mais
informalidade no setor e não estimula novas contratações.

q O governo descobriu 38 milhões de brasileiros invisíveis – por que?

q Uma transição de 10 anos (PEC 45/19) manterá 2 sistemas tributários diferentes
vigentes. Complexo e penoso para os contribuintes. Ideal 5 anos.



Reforma Tributária
Propostas do Setor de Serviços de TI
1. Repasse compulsório

Ajustes, no PL 3887/20 (CBS) determinando que o comprador de serviços deve absorver o
aumento de impostos usando seus créditos tributários. Mandatório usar seus créditos.

2. Alteração da redação do artigo 9º do PL nº 3887/2020 para efetivar a “promessa” de crédito
financeiro.

3. Desonerar a folha de pagamentos de forma permanente:
§ Equilíbrio do sistema - Criação novo imposto (se necessário). Pode ser o IMF – aceitamos!
§ Sistema S sobre a folha: tornar opcional e reduzir em 50%

4. Criação de alíquota “justa” para o setor de TIC (cada setor tem suas especificidades):
§ a adoção de uma alíquota justa para as empresas de TI – atividade transversal e setor
diferenciado – aumentar TI será o mesmo que aumentar o custo Brasil

5. Simplificação do sistema tributário (emaranhado de normas fiscais): a legislação
brasileira é complexa, confusa e de difícil interpretação.

6. Segurança jurídica (JUSTIÇA FISCAL): favorece o ambiente de negócios - melhore e o
relacionamento entre contribuinte e Fisco fique de forma mais transparente.



Reforma Tributária
Pedido do Setor de Serviços de TI

1. Propostas de Reforma Tributária estão “à luz” de Setores que contratam pouca MDO
• Setor Indústria de Transformação = 11% do PIB em 2019 e diminuindo ano a ano (IBGE)
• O que cresce na Indústria?à é o segmento Serviços Industriais. Ou seja, Serviços.

• Fonte: CNI https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/participacao-da-industria-na-
economia-brasileira-sobe-para-22-diz-cni/

2. Setor Serviços = + de 70% do PIB em 2019 – crescendo ano a ano – presente/futuro

3. “Quase tudo” será Serviços a partir de agora no Brasil e no mundo – inclusive a
Indústria e o Comércio – é fato consumado

4. Precisamos retirar da base de cálculo dos impostos o custo da Folha de Pagamento
• Emenda 44 da PEC 45 do Dep. Alexis Fonteyne. – fundamental para acelerar o

crescimento do setor

5. O presente/futuro profissional dos brasileiros (jovens e adultos) será em Serviços

6. Precisamos de Reforma Tributária “à luz” do Setor de Serviços – muita MDO

https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/participacao-da-industria-na-economia-brasileira-sobe-para-22-diz-cni/


Muito obrigado

Edgar Serrano
Presidente


